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Nota do editor:

Houve recentemente uma nova onda de coro sobre "trabalho forçado" contra a China {k0}
Washington. No contexto geopolítico  {k0} que os Estados Unidos tratam a China como o maior
adversário, eles não parariam de conter, então a trama  realmente não é algo novo ou
surpreendente. Mas ainda é necessário dar uma olhada de perto na narrativa do "trabalho 
forçado" promovida com tanto afinco por Washington e descobrir o que ela pretende alcançar e
que danos tem causado a  pessoas inocentes, empresas e ao mundo {k0} geral. Esta semana, a
Xinhua está lançando uma série de cinco comentários a  esse respeito, e a seguir está o primeiro
artigo.

Acusações de "trabalho forçado" contra a China voltam a fazer coro {k0} 
Washington

Beijing, 28 mai (Xinhua) -- As acusações de "trabalho forçado" contra a China voltaram a fazer
coro {k0} Washington, com  o governo de Biden adicionando 26 empresas chinesas à {k0} lista
negra e o Senado dos EUA acusando várias multinacionais  de usar componentes de produtos
que supostamente envolvem "trabalho forçado".

Narrativa do "trabalho forçado" é mais uma carta na campanha de  difamação
contra a China

Mas essa recente ação coordenada não causou muito alvoroço, já que jogar todos os tipos de
cartas  para difamar, desacreditar, perturbar e conter a China - vista como o maior concorrente
dos Estados Unidos no século atual  - tornou-se uma prática comum para os EUA nos últimos
anos. A narrativa do "trabalho forçado" vendida tão ativamente pelos  EUA {k0} todo o mundo é,
obviamente, apenas mais uma dessas cartas.

Sem evidências, os EUA acusam Beijing de práticas de  "trabalho forçado"
{k0} Xinjiang

Sem nenhuma evidência sólida, os EUA acusaram Beijing de práticas de "trabalho forçado" na
Região Autônoma Uigur  de Xinjiang, no noroeste do país, e aprovaram às pressas a "Lei de
Prevenção do Trabalho Forçado Uigur", que absurdamente  exige das empresas com
investimento e operação {k0} Xinjiang que provem {k0} própria inocência ou enfrentem uma
proibição de importação  de todos os seus produtos.

Empresas descartam existência de trabalho forçado {k0} Xinjiang, mas os
EUA fecham os olhos para essas  descobertas

Embora várias empresas, inclusive a Volkswagen, tenham conduzido investigações
independentes que descartaram a existência de trabalho forçado {k0} suas fábricas  de Xinjiang,
os políticos dos EUA fecharam os olhos para essas descobertas e continuam a espalhar seus
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boatos e mentiras.

Uma  campanha de difamação é quase nada comparada à acusação de
"genocídio" contra os uigures {k0} Xinjiang

Talvez esses políticos acreditem que  uma campanha de difamação - uma tática que se mostrou
altamente eficaz {k0} várias eleições nos EUA e que, portanto,  se tornou profundamente
enraizada na política americana - também possa funcionar na política internacional e {k0}
competições de grandes potências.

O  governo dos EUA gastou milhões de dólares financiando indivíduos,
organizações e meios de comunicação dispostos a ajudar a produzir ou 
espalhar mentiras e desinformação sobre Xinjiang

Foi revelado que, para solidificar {k0} narrativa sobre Xinjiang, o governo dos EUA gastou, nos 
últimos anos, milhões de dólares financiando indivíduos, organizações e meios de comunicação
dispostos a ajudar a produzir ou espalhar mentiras  e desinformação sobre Xinjiang. Washington
tem até mesmo - tanto aberta quanto secretamente - apoiado grupos de "independência de
Xinjiang",  muitos dos quais endossam doutrinas extremistas ou têm históricos notórios de
terrorismo.

Jogar sujo pode trazer alguns benefícios a curto prazo,  mas não se pode
contar com essas táticas para garantir uma vitória final

Jogar sujo pode trazer alguns benefícios a curto  prazo e dar dor de cabeça ao seu oponente,
mas não se pode contar com essas táticas para garantir uma  vitória final. Quer eles realmente
acreditem {k0} uma concorrência justa ou apenas falem palavras vazias, é melhor que os
políticos  de Washington tenham {k0} mente duas coisas: durante décadas, nenhuma carta
jogada por mãos estrangeiras funcionou para sabotar ou simplesmente  desacelerar o impulso de
modernização da China, e a credibilidade internacional e a influência global não são inesgotáveis,
mesmo para  um país tão poderoso e manipulador como os Estados Unidos.
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